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ALCEU: MÉLICA NARRATIVA – CICLO MÍTICO DE TROIA 
 
Fr. 42    ὠς λόγος κάκων ἀ[ 

Περράμω<ι> καὶ παῖσ[ι 
ἐκ σέθεν πίκρον, π[ 
Ἴλιον ἴραν. 
 
οὐ τεαύταν Αἰακίδα̣ι̣[ς 
πάντας ἐς γάμον μακ̣[αρας καλέσσαις 
ἄγετ’ ἐκ Νή[ρ]ηος ἔλων [μελάθρων 
πάρθενον ἄβραν 
 
ἐς δόμον Χέρρωνος· ἔλ[υσε δ’ 
ζῶμα παρθένω· φιλο[ 
Πήλεος καὶ Νηρεΐδων ἀρίστ[ας. 
ἐς δ’ ἐνίαυτον 
 
παῖδα γέννατ’ αἰμιθέων 
ὄλβιον ξάνθαν ἐλάτη[ρα πώλων, 
οἰ δ’ ἀπώλοντ’ ἀμφ’ Ἐ[λέναι 
καὶ πόλις αὔτων. 
 
(...) como (diz) o relato, dos males 
a Príamo e aos filhos 
de ti o amargor, (...) 
Ílio sacra. 
 
Não uma tal (mulher?) o Eácida (Peleu) (...) 
à boda todos os venturosos chamando, 
conduziu – tirando dos saguões de Nereu 
a moça delicada – 
 
à casa de Quíron. E soltou 
o cinto da virgem; enlace (?) (...) 
de Peleu e da melhor das Nereidas. 
E em um ano 
 
uma criança gerou, dos semideuses (...) 
o feliz condutor de fulvas poldras, 
mas por causa de Helena (os troianos) pereceram, 
e também a cidade deles.  ⊗ 

 
Fr. 283  κ’Ἀλένας ἐν στήθ[ε]σιν [ἐ]πτ[όαισε 

θῦμον Ἀργείας, Τροΐω<ι> δ’ [ἐ]π̣’ ἄν[δρι 
ἐκμάνεισα ξ[ε.]ναπάτα ’πὶ π[όντον 
ἔσπετο νᾶϊ, 
 
παῖδά τ’ ἐν δό̣μ[ο]ισι λίποισ[ 
κἄνδρος εὔσ̣τρω̣̣τον̣ [λ]έχος .[ 
πεῖθ’ ἔρω<ι> θῦμο[ν Λήδας] 
παῖ]δα Δ[ίο]ς τε 
 
]πιε..μανι[ 
κ]ασιγνήτων πόλεας .[ 
]έχει Τρώων πεδίω δά̣[μεντας 
ἔν]νεκα κήνας· 
 
πόλ]λα δ’ ἄρματ’ ἐν κονίαισι[ 
].εν, πό[λ]λοι δ’ ἐλ̣ίκω̣πε[̣ς 
]ο̣ι..[ ]βοντο φόνω δ.[ 
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(...) e de Helena, a argiva, no peito agitou 
o coração, e pelo varão troiano – 
engana-anfitrião – enlouquecida, seguiu 
na nau sobre o mar, 
 
a criança na casa tendo abandonado, 
e do marido o leito, bela-coberta (...) 
persuadiu com desejo o peito (...) de Leda 
a filha de Zeus e 
 
(...) 
(...) dos irmãos muitos (...) 
(...) na planície dos troianos domando 
por causa daquela; 
 
muitos carros na poeira (...) 
(...) e muitos rútilos (heróis?) (...) 
(...) carnificina 

 
ESTESÍCORO: MÉLICA NARRATIVA 

 
OS TRABALHOS DE HÉRACLES – Gerioneida, Fr. S 15 
 
o0lesa/noroj ai0olode[i/r]ou   5 ... com a dor da Hidra de rajado pescoço, 
o0du/naisin  3Udraj: siga~i d’ o3 g’  e0pi-  homicida; e em silêncio ele (Héracles) 
    klopa/dan [e0]ne/reise metw&pwi:   furtivamente cravou-a (a flecha) na fronte (de Gerião): 
dia\ d’ e1sxise sa/rka [kai\] o0?[st]e/a dai/-  fendeu-a através da carne e dos ossos,  
    monoj ai1sai:     por desígnio de um nume; 
dia\ d’ a0ntikru\ sxe/qen oi0[s]t?o\j e0p’ a0-  e a flecha se manteve firme 
    krota/tan koru/fan,     no topo de sua cabeça, 
e0mi/aine d’ a1r’ ai3mati po?r?f?[ure/wi   e maculava com sangue purpúreo 
    qw&raka/ te kai\ broto/?e?n?t?[a me/lea   a couraça e os membros ensanguentados ...   
a0pe/kline d’ a1r’ au0xe/na G?a?r?[u/onaj   Gerião pendeu o pescoço 
    e0pika/rsion, w(j o3ka m[a/]kw[n   para o lado, como quando a papoula, 
a3te kataisxu/nois’ a9p?a?l?o\?n? [de/maj   arruinando seu tenro corpo, 
    ai]y’ a0po\ fu/lla baloi=sa? n?[   de súbito perdendo suas folhas ... 
 

 
O CICLO DE TROIA 

 
Palinódia(s), Fr. 192    Não é verdade essa história:

  não andaste nas naus de belos bancos,
   nem chegaste à cidadela de Troia... 

 
Incerta localização, Fr. 223        




  


    ..., porque Tíndaro,
um dia, sacrificando aos deuses todos, só da generosa Cípris
se esqueceu; mas ela, irada, as meninas de Tíndaro
fez bígamas e também trígamas
e desertoras de maridos.  5 


